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Introdução: O envelhecimento populacional acarreta maior prevalência de casos de 
síndrome da fragilidade. Dentre os fatores que podem acelerar a síndrome da fragilidade, 
destacam-se os sintomas depressivos (SD). Tais sintomas estão associados à diminuição da 
capacidade nas atividades de vida diária, institucionalização e quedas graves. Objetivo: 
Avaliar o efeito de dois programas de exercício físico para idosos frágeis e pré- frágeis nos 
sinais indicativos de depressão. Métodos: Foram incluídos no estudo idosos vinculados à 
Estratégia de Saúde da Família do Parque Santa Edwirges, Bauru-SP e sem sinais de 
comprometimento cognitivo grave (Mini Exame do Estado Mental). As características 
sociodemográficas, o fenótipo de fragilidade (Fried et al., 2001) e os SD (Escala de 
Depressão Geriátrica- GDS-15) foram avaliados por meio de entrevistas e avaliação clínica. 
Resultados: Após a intervenção com exercícios aeróbicos, de equilíbrio e fortalecimento, 
durante as 16 semanas, 13 idosos do GIS (46-100%) e oito do GINS (40-100%) foram 
reavaliados. Não houve diferença estatística entre os grupos (Teste t-student). Observa-se 
melhora clínica nos sinais indicativos de depressão; em que o GIS apresentou um delta 
maior (1,21) em relação ao GINS (0,06). Conclusão: Os exercícios físicos realizados em 
grupo proporcionaram melhora nos sinais indicativos de depressão comparado aos exercícios 
físicos realizados sem supervisão. 
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